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Plano de PormenoÍ em consulta pública

Museu da Música nasce em Arraiados
A Câmara de Palmela aprovou
a abertura de consulta pública
para o Plano de Pormenor do
Museu da Música, em Arraia-
dos, na freguesia de Pinhal No-
vo. O Museu de dqueza cultu-
ral inédita irá situar-se na quin-
ta de Luís Cangueiro, que reu-
niu várias centenas de instru-
mentos de música mecânica.

FÁrrun Bnrncl

Plano de Pormenor, que se en-

conna em consulta pública,
iú incluir a instalaçáo do pro-

jecto museológico, que seú colocado
à disposição da comunidade concelhia
e supra concelhia dado ser um bem de

elevado valor cultural epedagógico
como é a colecção em causÍr.

Luís Cangueiro tem69 anos e desde

sempre tem estado ligado à música,
nomeadamente clássica, aprendeu acor-

deáo, órgão, fez parte do Coral da Fa-

culdade de Letras de C,oimbra. Apesar
de reconhecer que"não na obrigatório

estar lìgado ànuisba para ter esm colccção

ile peças, que me intuessam pelo som e

pelabebza".

Oriundo de Bragança, cresceu em
Lisboa e fixou-se mais tarde em Al-
mada, onde foi professor da Escola
Emídio Navarro, durante vários anos.

Mais tarde construiu o Centro Hí
pico Quinta do Rei, com o sonho de

implementar um espaço para guardaÍ

as suas peças.

A sua vinda para o concelho de Pal-
mela acaba por dar rumo a um novo
sonho: a criação de um museu. Antes
recorreu às potencialidades da terra,
fez vinho, criou galinhas, cabras, ove-
lhas e cavalos e mútos dos que exis-
tem na Quinta do Rei nasceram aqui.

Depois de um longo período provo-

cado pelas medidasprwenrivas do aem-

porto, o sonho volta agora a renascer.

Luís Cangueiro confess " wediÍazn

Eu o museu athnsw concluído e a raebr
aisita em 201 I, mas dopois dc um lango

irnpa,sse, parece qu zni annçat e anedim

qrc snóumarealidade em 2013".8náo
deixa de formular um deseio "gostooa

rye fosse haugtrado ainda rc rnandam

da acnml presidenu da cômnra".

O Museu nasceu de uma paiúo

O facto do futuro museu se locali-
zar numa zona rural, revela, oé como

que o regresn às minhas orígens", porque

a mísica "é a smsiülidade para os M)ssos

owidas, algo que me&e cornos nossos sen-

tidas. A emoçao das sms penetranos tns-
sos senidas, ryte fitan agradado{'.

Apesar de nunca ter pensado na li-
gaçao damúsica aos cavalosrnão deixa

de considerar "lui uma relnçfu lrype o

caoalo é o aninwl mais belo e a rnúsfua e

winsmtmmns qte aproduzmt sãabehs.

A belcza auba por sn o cornpltmmto dc

thnspaLúa: A Quinmdo Rei,comlnza
e calrura,rc prazndaeEtitação e ofacm
das pessms mruran contatm comnais de

100 arux tlc Histmìa".

O Museu irá ter dois núcleos dis-
tintos: um de instrumentos de música
mecânica(peças que têm o seupóprio
som), que inclui peças descobefias em
finais do século XVIII e com o seu

apogeu em Íins do século XIX (desde

realeios, pianos automáticos com edi-

ção de CD para âs pessoas puderem
ouvir) e o outro núcleo que inclui os

fonógrafos e os gramofones.

O espaço irá incluir um auditório,
uma sala de e>rposições, uma cafetaria e

uma zona interactiva para as crianças.

Luís Cangueiro guarda na lem-
brança a história de cada peça, confes-

sandó"thse a sorte dc wnat conncm com

estos peças attazsés de marchants estran-

geiros e seró uma forma dc pryetuó-lns
para o fuwo, pnque uma colecção não

wlc pela sottwórb dc cada.peçn,wlc pelo

seumdo.

Quem quc as pesoas não oenham aPe-

nas olhar para as peças, Ìnas oenham

owi-las e daí, que wjam criadas aafuí-
dadcs conplcmmuffes para pennitir essa,

oudlção".

" Ilescobri coisos quc não
nugínmn*istirem"

Luís Cangueiro iá realizou 10 expo-

sições, a primeira foi feita em Palmela
e confessa que as pessoas "ficatam ex-

tasiadas, umt delns foi o professor Hu-
narc Saraba. Unadas coisas qu.enais

nc nulrm parà ryz a colcqão eoohtísse

foi ofacu de dascúrir coisas qtz não itru-
ginava exisirem" e não deixa de con-
fçsar"Mnwimspessoas qu nãa conlw-

cen a ninha colcqão, uma ilelnsr-a úl-
tinw Ministta da Culnra, Isabel Cana-
oilhas, frcou a olhar para aquclas peças

como se fwse.tn utna grandc wzti.dade ".

A consúta pública iÉ ter uma ses-

são, no dia 8 de Setembro, às 2lhü),
no Grupo Desponivo de Valdera,
onde Luís Cangueiro, irá explicar o
pmiecto do futuro Museu.



António Vitsrino D' Almeidr

"Um grande museu do Mundo"
J uís Cangueiro editou o seu primeim livro
Lt"Instrumenns de Música Mecânim" em

2007. Na nou de apresentação de Ântónio Vi-
torino D'Almeida pode ler-rr'oaa&-se dzuma
d,ss ffiais belan e completas wíecçõ* ds instru-
ntentos mecôní.cos que jd alguma ztez conhecí, re-

z:elando da pane do seu proprietffio e organiza-
dsr um enorme amor pela música e tamhém um

criterio dc selecçao ussirwlúz;e1".

O compositor e músico revela o seu fascí-

nio pela colecçào de instrumenros revelando
que todas as peçãs "fierccem ser expostas eml

qualquer grande musu do mundo e considerc da
mnior releztâncía o fauo de esses insmtmentas es-

tarèn aptos rt tocar, poìs a músíca, seja qual for a
origem sonora de que se sinsa, dezse ëntarar-se

como um organismo oiw".
António Vitorino D'Almeida termina com

uma sugestâo " a uiaçao de um a6sto e$paço mu-

seológico onde esta estupenda coleqan possa air a
eyay i.nwgta,hneute exposta ao públi.co, ts.si deçQno

constituir um elemento de oakriaarao cultural do
nosso I,qí$".
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